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RESUMO 
 

 

Coutinho, Sylvia de Souza e Silva Ribeiro; Kamita, João Masao. 
Memória e Esquecimento. Casa Nordschild e a Formação da 
Arquitetura Moderna no Brasil. Rio de Janeiro, 2003. 130p. 
Dissertação de Mestrado – Departamento de História, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

A Casa Nordschild (1931), primeira obra do arquiteto Gregori 

Warchavchik no Rio de Janeiro, ocupa, na história da arquitetura moderna 

brasileira, um lugar que oscila entre a memória e o esquecimento. Apesar de 

constantemente citada, ela nunca foi objeto de um estudo minucioso. Através do 

levantamento e análise de diversos discursos de memória sobre a inauguração e 

exposição dessa casa, revelam-se questões significativas a respeito do processo de 

formação da nova arquitetura no país. A Casa Nordschild é o ponto de interseção 

de diferentes trajetórias que formam uma ampla rede de relações caracterizada 

pela troca de experiências e informações de diferentes matizes, contribuindo para 

a diversidade das leituras e realizações vinculadas ao racionalismo arquitetônico. 

Situada no percurso de formação do movimento modernista – entre a Casa da Vila 

Mariana (1928) de Warchavchik, a primeira obra moderna do país, e o projeto do 

Ministério da Educação e Saúde Pública (1936), o marco oficial da implantação 

da nova concepção – a Casa Nordschild insere-se num período crucial para 

afirmação dos novos ideais construtivos, materializando, no quadro da cultura 

local, uma das visões mais estruturadas do moderno. Ao mesmo tempo ela é uma 

representação simbólica que coloca em pauta o tema do encontro cultural. Este, 

por sua vez, enseja uma dinâmica de interação que reflete, de um modo geral, a 

própria dinâmica da cultura local, marcada pelo caráter plural de sua constituição. 

Tal interação abre um amplo campo de possibilidades para o processamento de 

novas associações e sínteses, configurando, dessa forma, a contribuição particular 

e significativa da arquitetura moderna brasileira. 

 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE:  

Arquitetura Moderna, Gregori Warchavchik, Casa Nordschild, Formação, 
Memória, Esquecimento. 
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ABSTRACT 
 

Coutinho, Sylvia de Souza e Silva Ribeiro; Kamita, João Masao. Memory 
and Forgetfulness. Nordschild House and the Formation of Modern 
Architecture in Brazil. Rio de Janeiro, 2003. 130p. MSc Dissetation – 
Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 

The Nordschild House (1931), the first work of the architect Gregori 

Warchavchik in Rio de Janeiro, occupies a place, in the history of modern 

Brazilian architecture, which has oscilated between memory and forgetfulness. 

Despite having been constantly refered to, it has never been an object for detailed 

studies. Through the analysis of the various recollections on the opening and the 

exhibition of this House, some significant issues are disclosed, particularly with 

respect to the process of formation of the new architecture in this country. This 

House is the intersection of different trajectories which establish a vast net of 

relations, characterized by the exchange of experiences and pieces of information 

of different nuances, contributing to the diversity of understandings and 

achievements related to the architectonic rationalism. Situated in the course of 

formation of the modernist movement – between Warchavchik’s Vila Mariana 

House (1928), the first modern work in the country, and the project of the 

Ministry of Education and Health (1936), the official landmark for the 

implementation of the new conception – the Nordschild House is inserted in a 

crucial period for the implementation of the new constructive ideals. These new 

ideals made possible, within the local culture, the materialization of one of the 

most structured visions of the modern. On the whole, it is a symbolic 

representation that arouses the theme of the cultural encounter. This encounter, 

therefore , suggests a dynamics of interaction  which reflects, in general terms, the 

dynamics of the local culture itself,  distinguished by the pluralism of its 

constitution. Such interaction sets a wide range of possibilities for the processing 

of new connections and synthesis, shaping, like this, the specific and significant 

contribution of the modern brazilian architecture. 

 
 
 
KEYWORDS:  

Modern Architecture, Gregori Warchavchik, Nordschild House, Formation, 
Memory, forgetfulness. 
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 “ ......Muitas das memórias comercializadas em 

massa que consumimos são “memórias 

imaginadas” e, portanto, muito mais facilmente 

esquecíveis do que as memórias vividas. Mas 

Freud já nos ensinou que a memória e o 

esquecimento estão indissolúvel e mutuamente 

ligados; que a memória é apenas uma outra 

forma de esquecimento e que o esquecimento é 

uma forma de memória escondida.  

 
Andreas Huyssen (2000) 
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